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O gabinete revestiria uma grande ele· 
~ , gancia ... de idéas. Far-se-hiam dis­

cursos correccamente gregos, e tornar-
.~ ~ se-hia moei.a a calva obnga1oria. A 

vida nova abriria por uma conta d'al-/ z faiate. ·• 

SENHOR Marquez de Sove- f:/< Entretanto, ao ~asso que pot u;13 

tão causando sérias apprehen- = temporan~ dos rota~1vos, por outro 
ral e O seu ulumo discurso es- ( lado se f~la em c11se _e em abstençao 

sões no mundo poliuco, as coisas halltar-se-h1_a~ a um boato 
· · ingénuo de recompos1çao. 

Os grandes observadores de mten- Os pretendentes apresentam-se cur-

vados, em attitude de mesut"a, como 
quem vae dançar a pavana, n'um ar 
a11cien ré(5ime de crea1ura11 que ainda 
veem com a vida velha. 

Para muitos, o senhor Soveral trans­
miniu á camara alta as idéas d'El-Rci 
sobre o momento político. Para alguns, 
limitou-se a ~ervir urna ambição pro 

-- pçía. Para os restantes, foi apenas o 
que realmente tem sido até boje·: uma 
corôa de marquez sobre umas pan­
talonas. 

Paçô Vieira pretende a pasta aa 
justiça. Cabral Moncada a pasta da 
marinha. Alvaro Possoio a pasta das 
obras publicas. São tres pretenden­
tes virgens. Não veem erectos e de­
sassombrados, como os salvadores e 
o seu singe bleu. Veem, pelo contrario, 
palacianamente curvados em reveren­
cias, pretendendo um advento de fa­
vor. Ê a vida velha a affirmar-se n'uma 
política de mestre-salas . . 

E cmquanto os grandes· observa­
dores· de intenções mysteriosas medi­
tam o discurso do senhor Soveral e 
leem as encyclicas em que o senhor 

. Julio de Vilhena préga pontificalmen­
te a regener.a_ção economica e política, 
o granâe marquez acompanha El-Rei 
em pequeninas viagens de recreio e 
discute com Sua Magestade à quoi 
tient la superio,·i/é des Anglo-Sax011s. 

E o Paiz, ao vêr deslumbrado as 
supremas elegancias do senhor Sove­
ral, pensa instinctivamente na honra 
postbuma de descer á cova .•. corre­
ctamente vestido á ingleza. 

THYllso. 

;---
/ .... 

No album do Sinhor Marqnez 
de Soveral 

Ma,·tinica, uma erupção brutal 
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Provou-se agora por modo irrefrigavel 
que a benemerita Companhia dos Tabacos, 
que é cerramentc a mais veneranda das ins­
tituições portuguesas, importava sem paga­
mento de direitos diversos artigos necessâ­
rios á sua industria para bem manipular os 
deliciosos charutos e os famoso; cigarros 

· que a gen1e fuma por uma tuia e meia. 

Conta o n~sso ·~olleg• da Dinrio 11/ustra­
do que os ioglezes designam o banco de in­
inglaterr.i por •the old lady of Lombard­
Street•, a velha dama de' Lombard-Street. 
E acrescenta que tambem os francezes .:ha­
mam ao banco de França ol.a vieille dame 
de la rue de la Vrillicre» 

Não ,abe tudo. ·Porque se soubesse infor­
mava tombem os seus numeros Jeiiores de 
que os portugezes· chamam no banco de 
Portugal •The velho gajo of Capellistas• 
·- o velho gajo da rua dos Capellistas. 

Conta um collega que n'um hospital de 
F(ança foi descoberto recentemente e por 
acaso o rtmedio contra o pranto. Quer elle 
dizer n• sua o rcmedio contra a melancholia. 
E explica .que esse remedio é uma mistu,~ 
de phosphato Je soda com espigas de cen -
teio. 

Até agora um dos componentes do medi-

Por e, te andor e com o de;ejo e sem-ver­
gonha de que estamos dando provas em COO• 

curso publico •inda havemós de vêr na rua 
<lo Oiro Jójas com estas tab9letas: 

EMPREGÓARIA 
O& 

J. A. de Souea 

.empregos garautidos por um a11no de 
· trnbal/tar debaixo 1fagua com sete rubis 

E poderá annuncial-os, talqualmente 
como os relogios de escápe d'ancora, como 
sendo de escápe policia. 

Porqll'l" , policia escapa tudo quanto chei­
ra a pati faria grossa. 

O Homem dos éM.iudos. 

Essas materias primas vem a sêr: ruezas, 
cadeiras e sophás, applicaveis na manipula• 
ção de charutos de 1rez vintens ; medica­
mentos, destinados.ao rapé Reserva de. J,fes­
re, que só com magnesia e belladono é bQm; 
genebra, aguarden te de Cabo Verde e ou­
tros geripitis para os cigarros de lo f)lCio 
tostão, ás vezes tão carregadmh<?s° do tem­
pero que a gente anda com a cabeça á razão 
dos juros que a Companhia recebe; tinta de . 
imprensa que, como se sabe é a base do t1· 
baco conhecido por picado-escolhido; cor-
dame, cabos, amarras e ancorAs, que todos camento - o centeio sem espiga-prova- BIBLIOGRAPHIA 
nós remos encontrado nos pacotes de taba- va bem contr~ a melancholia dos burros e 
co;Ho//ade:, e Superior, em tal abundancia- de certos poetas lyricos. O que traz alguma ..• Horas Mortas, con to~ por Eduardo Pi-
que quando o sr. ministro da marinha quer novidade é• combrnação com o pbosphato mcnta.-Um bello livro portuguez, marcan-
arranjar cordames oabos am~rras,e anco de soda e o caso do centeio ser espig~d{>. ~, ·, do mais um intenso temperamento t1trerar10 
ras para os navios "de g~e:ra- manda cham·.;,,,\ . . Está l;,.em. Fica-se sab.endo que de ora ., com. que os mode.rnos podem contar. Sober-

• ,e 1; ._.ba é sobria prosa, energia de expressão, um 
o sr. contra-almirantc ·Rio de Oan•alho.e diz": ~· ,··avante ntnguem poderá d izer: cpm esta es- l'l1mmento profundo da pa1zagem, e oro-
lhe: · • ' '' pi11a não me akgrarei. -i!l>r ~e.levantar figuras em dois traços rap,. 

_ Oh conselheiro, m'l.nd~ comprar um N'um '(ornal de hontem lemos um annun. ~ dós,t P,rofuudos D'entre todos os typos que 
maro ·de Hollande, de nove vintens pa,a •P· . c io peÍo qual se olfereciátn' 'quatro centos f~ ,ll•f!> evoca, o m,is perfeito e o mais ~go-

' , .. . . . · ·· ,; itosamente arcabo1çado 6 o do velho Miran· 
parelhar o Pero d'A/e11J.quer. m,J réis 8 quem 3 rr•n1asse um emprego ga, ·· · da um marialva S(,ffredor e velho m•s ro-

E é dito e feito. Vem o pacote d~'taliác<i, , , ra'ntido <le sete ou oiro rodas por dia. bu~to e mestre em picaria, fazendo orodi-
abre-se é · prompto. D'umà vez O sr. Teixei - Isto é ha muito, o pão nosso de cãda dia, gios d e estardiota por esse Alemtejo. Todos 

S .2- e será, embora o s.r. Baracho e outros dei· os ~ontos, de rest<;>, teem o mesmo scenario 
ra de ouia ~oi tão feliz que e~co.ntrou der,. regional de charneca, perfumado a rosmano 
tto d'um,.'t!tm dos artigos citados, um;ap1 tem os bof<s pela bo~ca foraª. berrar con- e giésta brava. É obra para se lêr, e onde 
tão-tenente, dois capitães de fragua, doze tra a coisa. Mas esta inrroducçao do garan- nos fica um pouco do coração. Um abraço a 
iuardas marinhas, cinco catitas da Esc~la tido em tão edificantes annuncios é das taes Eduardo Pimenta por este noviciado do seu 
Naval, os oculos d(! sr~ Alfredo Mesquita, de- de se lh·e:· tirar o chapeu. bello talento, 

senove mar~jos e 'ó mau geniodosr. Ferrei-
ra de Almeida. 

Pois bem ! Apesar dos relc,·anrissimos ser• 
viços que a benemerita Companhia dos T~­
bacos presta a este paiz ingrato, ha portu· 
gueses indignos d'esse nome que se revol­
tam contra a isemrção de direitos concedi · 
dos para a ·importação de materias pr~m"s 
destinadas áquella rica filha. E pensar a gen. 
te que os p•tifes que assim falam ainda g~­
sam as regalias de fumar as idems· Chicas~e 
vintem e os Turcos de pataco que é da gen­
te fumar e chorar por mais .. esse pataco 
perdido! 

Decididamente éom gente assim nunc.i·~s· 
te desgraçado paiz poderá medrar, a desp'éi· 
to da Companhia fazer todos os esforço$, 
não para que elle medre, mas para que ante­
ponha duas consoantes atraz da ultima ,o. 
sal que seja nomeada para a Junta do Cre­
dito Publico , para orrecad~r as massinhas 
do nosso pre sado collega cr~dor exre,no. 

Oh rapazes, isto é o que se chama ·un,J 
pandegas)nha de estalar! ' 

·1&, ..... 
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NAS VESPERAS DOS ACTOS 
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N'UM KAKÉMONO A SADDA YACCO 
• 

éJ..,fadama, por quem é, dé-nze o seu b.-aço e ouça : 
Eu co11hcço o Japão ape11as pela louça, 
E 11unca suspeitei que de Yedo -viésse 
Esbelta como um I, .flexuosa conzo unz S, 
De kimô,no de sêda e cintura doirada, 
Uma co,nica assim, como a divi11a Sadda ! 
Unhitas côr de rosa-, arra11ha11do qua11do a111a, 
,Vit1g11e111 mort·e melhor que vossencia, madama, 
Ne111 simula ,nelhor um ataque de choro . .. 
Depois, e111 ge11tile:{a, é um pilriteiro d'ouro, 
E véste lat1ta cô,· dijfet·e11te, que a c.-itica 
Viu tio seu guarda-roupa uma allusão política 
E pensou 110 F11schi11i, i111mediata111e11te . .. 
-Sem pol,tica, filha, o que !ta de se,· da gente t­
Quand-> a viu, a mon·er 11a Guescha, a meu lado 
O /oiro Alpoin1 tremeu co,110 11111 pudiug gelado . .. 
Carrilho ia,a beijar, se 11ão fosse imprudetzcia 
F a:{er sobre unz Co11vé11io v.111a i11co11ve,1iencia . .. 
Tudo ficou prostrado em devota absorção, 
E eu, que só pela louça admirava o Japão, 
Co1110 a raça amare/la onde a Arle se e11rama, 
Vou tendo o 111eu receio, eu que a amo, 111adan1a, 
QJ1e ao vêr o seu corpi11ho espiril ual e bello, 
Co111éce toda a gente a gosta,· do a111a,·ello . .. . . 

'fuyuso. 
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E' esperado em Lisboa o Príncipe herdei-

ro de S1am. Anda en, viagc,m de réclame ao 
ponche do pae-i 

~------...;___.J 
No dia 20 do corrente fomos, corno de 

costume, religiosamcnie p3gar a nossa ren­
da da cas~. Q~ando eotrámos no escriptorio 
do senhorio, vimos um cavalheiro que pre­
tend~a alugar d . segundo andar do mesmo 
pred10, com escnptos. Era um sujeito..H. d.e 
cer~a idade, mas muito bem conservada,.""-e ..... ~ 
fJ?UHo bem harbeado, ~tca~ndo a calçada~ ; 
vmcade, e de lunet:uto1rada·êom seu cord5o . ., •, . 

de c~~f11"' . . o andar •nda .. ,n,in duzentos ·íiril r~is ao • 
-:- _ ~ .-... ~ -ann~· 11).as .. O meu;-stl'lhorio, t<:n,do-Jpeinu-P,~"f 

. ~ ~-.::4:~ .duiidt obras, dd1~erara augmen1or;.~·n11a 
.... . para du;entos e cm~enta~ :-~ z ".'\ 

.. ~-·-- .... ,!..~ E' puxadinho l obs·~vavac.o preçeÕdeh..--
. ' te.-Mas porque fi;~~sc ~osio na casa, e não 

hou'!esto ··outro ·;..reme(jio, ·aêrescentou: -
-11.:-·•61andif, porém, Quem ~róde. ,:. . Dqzeotos e 

Cincocnta 1_ 8erp, ac;abou-se, queira".tV. Ex.• 
tlh_...lTl.P,!).dac. p~ssa~<? recibo. Eu hrguilino-lTJ~ .. : 
'W. E, a µmca corsa que ha 9 fazer diante de 

um senhorio. ~' • -~ • 
(\..6 :': J.. • 



O homem esverdeado! ' 
ou a Pprta Mysteriosa do segrédo dos ' Thesouros do• 
.~ • • • aubtl)r.raneos do Oastello Maldito . · 

Grande ro•ance hi•tor ico 
(Traducção á letra miudinju1 do notwel escriptor: M. Gustavo) 

PRIMEIRA PARTE 

PAMELA, A P ERFIDA 
ou 

«NAo, não, o vicio ne m sempre é ~aatlgado» 

CAPITULO X 

O rapto 
(Conti~l(ação do numero antecedente) 
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Afinal, decidiram-se a exclamar': 
-Não, não-não iremos mais longe! Fizem'os mal em acre-

ditar nas vossas palavras. , :· , 
Mas, oh I maldicão ! Já era tarde I Mãos ·brutaes àpertatam­

lhes os frageis pulsos, uma forte venda cegou aquelles bello's olhos 
e uma dur-4 mordaça esmagou aquellos lindas boquinhas, emquan­
to vozes rouças lhes segredavam ao ouvido : 

- Uma palavra, um gesto, e damos cabo de vocês, já,,neste 
instante. 

Era superflua tsta ameaça; pois que resistencia podiam ellas 
oppor? se braços vigorosos as arrebatav•m numa corrida doida? 

: Junto d'uma pdrta escondida, estacionava um bello tõche. ' 
~ Melchior saltou para•dentro com Angela e Dolores. Mo•ca-de­

Ca1ne foi para o lado do cocheiro e Madapolam, com uma agih­
ade macacal, pulou para cima das mollas, na rectaguarda. Os ca-

~'.l~~-~~~t'.~~~- ~. ~ª'.~~~·. ~~~~l~~~~.O ~~. fr_<i~~·::: .~·:.·e· .. ::::: . •: , 
N'essa época, ahi pelas altu-

ras, de Xabregas bav1a um caes 
muito abandonado, • que, por 
acaso, estava n'essa occassião 
atracada uma sumptuosa barca, 

·arvorando pavilhão negro se­
meado de lagrimas de prarn. 
Na escadinha que descia para 
o rio e logo nos primeiros de, 
graus, escorregaJios e 'cheios 
de limos,acbava ,"Se um homem, 
de estatura mais que regular e 
trazendo, detalhe rnteressante, 
- pendur•do ao lado um saco 
150 nesro e tão semeado de !a­
gr~mas-prateadas e.orno o P.••i­
lhao negro do navio ,myterroso 

. ~ 

-Estaes a ver - o Homem Esverdeado, -
porque, era ell~-não poude conter um pro­
fundo suspiro de intima satisfação ao ver os 
tres homens e as duas raparigas saltarem do 
coche para o caes. 

- Não eartis comnosc,,, patrão/ pergun­
tou Melchior. 

-Não, companheiro, o meu logar é aqui. 
Quiz apeuas verificar se e,tavam tomadas 
todas as providtncias. 

- Podeis estar tranquillo, pa:rão. 
- Os marinheiros estão promptos ? 
-- Sim, patrão. 
- E o homem do leque ? 
- Então larga sem demora e largueza. 
Devido ao vento frcsco que soprava do 

nor-noroeste a barca deslisou rapidamente 
na dir~cção do sul-sudoeete com a rat>idez 
d'uma seta, ou seja nó e meio por ora.' 
. E o caes quedou-se n'um magestoso silen . 

CIO, 

FIM DA PRIMEIRA PARTE 

Comp a nhia -Real 
:c:>Oe 

.CHINHOS DE FBRR.O PORTUÇOEZES 
AVIS O AO PUBL) 00 

in~::~:.'s .~:.~'!º ,!~ }P m~Ru~~ ~~m:~;~r:= n~t,:i.~~ 
de rode inbo, d'Amtt1ra u01eam, nte p .. ra $trvíço de 
panageiro,: 

' Offlnibos n.• 201 que ta'1t d~ us"~i R para Figueira 
!t 7 horas da manhlii, 

Mixto n.•to3 que 11htd< Tontt Vtdrts pare Alfarello, 
·, ás 9-44 da n., nhA. 
' Mixto n.• 209 que 58.he de Lisb<,a R pt.N: Alíarellos 6-

3o da tarde. . 
M x~~:i~ ~o; ::hz~ht de Alrarell , ~ara L.itbo.t R. ;b 
Omt~•

5 
"ci; :d~~c Jt11e d: Figutirtl'p.1t\ l.,l,t>oa R, 4• 

Li,boa., ~ de Maio de 190a. 
O Dirtctor,Geral da C> nraohla. 

'\, Ô'"P"Y· -SeRv1ços oos ' A1<MA.SE>1 

Forn ectm 'ento de P etroleo 

c'c~~~~i ct:tttt~~~ºof.et ;,!~~~: .dc~:!~~."ã3o É~~=· 
~itl.:~e::: .~0;;1::c~::~.!::·~:t:~t/~ir::r.~~~' d\t~~~ 
tro to.v· • , 

As çoi,diç6e ~ e.tio pa~entu'em Ll,t>o,, na rtpariiçio 
ce11tt111 dOi t\'rrn'ezeiu (tdnicio da. 0 1,çio doe s , ntt 
Apolo a) todos<>• dtu uteis. da( i.O hor;ia da 11t.antlà á, 
~~· d~~~~1;~~u1:s.':~., npc escriptoriQs da Compaotni, 28 

O atposito., para ser admittido a lici111n devt u.1 feito 
11l ~s 12 hor•• prech:as do dia d.o coocur:so, senl dodc 
r!gulador o rcJof;io txttriot dfl t'attçâo Ccntt:al do Ro· 
c:10. 

LI,boa, 1 de Ma:o 1de tgoa. 
C Oirtctor Ceral da Companhia. 

Chapuy. 

\\!l!fCÉftES & C ..... 
P~r to 

Forntccdoru da C;isa Rui Por1ugueu, da Cau do 
PruidtD1t dt Repltbl~a do (3rasit, da Direcioda da S1 
nidede Publica do Par, , da Cooptra.tiva Militar PorlU 

. gueu, da Santa C,sa de Mistrtcordia de Stnt~,. 

As 111,llrores marcr.s de ••inlros do Porto 
U EKCIAS EI TODO O MUNOG 

Caflista 
· -pedicuro 

JERON1110 FERNANDES 
L UBP! Pllfa, ti, 1. • 

/Frn,Je para o Clttado) 

E.li.TRACCÂO de ullo1 e 
desencra~amento deunhu 

pelos·mai, moderqo, PfôCtl• 
1ot ui floj" conhcddo,. 

si~e t te con1ultorio para se J:~~ifi:!:t~u~;~~!l3:i:;,~ 
m1f1c re, que ali u oper .. m. 

Do, d, S da lard 
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